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Foi um dia um rei pelliido,
Era um guerreiro profundo;
Descontente do seu reino,

Quiz reinar em todo o mundo.

Partio logo para a guerra;
Ferio, matou, mas perdeu,-
E contam quo depois disto
O rei desappareceu!
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A vwcaç»© afle SL*aíty-

CAPITULO I.

(Canl inuaráo.J

« Você deve ir o pôr-llie a cousa oin pra-
los limpos, PüLty. »

« Oli. não, Hohcrtu ; deixo oswihcrio eiii

pessoa lallur-lhe.

isso. »
« Diga-lhe que venha esta tarde, quando

estivermos sentadas na varanda. Collocarei

Mimosa de modo que fique de costas para a

ponto, iiiíis fiearci olli.mdo pari 11 Assim

liei do vel o vir, o justamente quando Br

pondo a míio rio postigo da porta do nosso

jardim, inventarei um pretexto do ir buscar

alguma cousa, e eilo ha de pilhal-a sosinha.

Que esplendido casamento I >>

Como lloberto approvasso o meu plano,
executou-se tuvlo mui ao pintar, coin .'i ox.-

copção apenas de ter o senhorio, mais ner-

voso do que nunca por causa da anciodade,

se apressado outoiro acima tào rapidamente

que não tive tempo de executara minha ma-

nobrasinha ; e íicou ello tã<i espiritado (Io

ver-me que tropeçou sobre o mou cesto do.
trabalho, e em vez do aprasivol loz uma eii-
trada de todo ponto ignominiosa.

Corntudo precipitei-me apo/ um dosnicfts
novellos do lã, quando ia rolando pelo ter-
raço abaixo, e escapei-mo furtivamente polo
caminho de dotraz, rogando ferventemente
ás estrellas propicias que ajudassem ao se-
uhorio, e tendo grande receio ile que isto

. não se desse.
Parece que elle não sábio se mal. Expri-"

mio-se de um modo viril e honroso, e se
em vez de Mimosa fosse Sara Joanna a se-
nhora dos seus o liectos, a cousa teria ficado
assentada logo alli mesmo eter-me-hia pou-
pado oito mezes do amollnaçôes e amarguras.

Mimosa rejeitou o senhorio por não co-
nhecel-o bastante.

Elle esperaria até que elle o conhecesse
melhor.

' A sua maneira de pensar a respeito do se-
nhorio era muito boa, por ter sido táo bon-
doso com o seu vovô'; mas não podia assim
tào de prompto ter-lhe affeiçào «pie deve
ter uma esposa.

Elle esperaria semanas, mezes, annos.
Níio; ella não queria negocios de esperar

e não amava os deveres de consorte. Não
sabia cousa alguma dos homens nem dos
seus modos, e não estava disposta a, experi-
mentar viver com um homem.

« Não quero me impor ásenhora, » disse
o senhorio. « Deixo-a com esta ultima ob-
sorvação: amo-a, e nunca amarei nenhuma
outra mulher. »

« Ah, meu Jesus da minha alma ! Pensar

que resistio a isso, e partindo do senhorio !
Roberto, ella não. sabe o que está enjei-
tando.»

« Não, n3.o sabe, Patty; você deve fallar-
lhe. » •

Failardlio ! toila a IVcguw.in 1'allava-llio,
O avô que que agora estava ficando forte e
bom falíava-lhe a ponto'de ficar com lagri-
mas nos olhos.

« Mimosa, » dizia elle, « não pense só
em si. Lembre-se do beneficio da suafami-
lia. Um homem tào benevolo adoptará os
seus irmãos e as suas irmãs como se fossem,
d^lle. Estou velho ; em breve provavelmente
serei mais pczado á sua pobre mãe do que a
mais nova das suas crianças. Quem ha de
tomar conta de vocês todos ? »

— a Não está direito, vovô, a gonte-easat-sr
com um homem por isso.»

« Nao está,» respondeu elle ; « mas,você
não pensa. N'um marido que pode você que-
rer mais do que lhe é agora offerecido? »

k E' um homem tão alto—nao amo ho-

inens tão altos. »

O avô pregava no deserto. Esta innocento

creaturinha bravia não podia pensar do ou-

tra cousa que não fosse flores, e teteas e iau-

lasias dr i'riaur;a. \ssiniosunliorio íazia-llm

a HÍrto mu vê», n o meu ('orarão sangrava

por amor d'elle.
n Oli, Ruborto, qno devemos l'a;-:or?Sr' apo-

nas por cinco minutos ella fosse Sara Joan-

na I... bastava que ella fosse eu . » -

« Pois que! Você quereria comrnetter bi-

gamia e casar-se com o senhorio ! »

« Causa-me pena vel-o, Roberto. Antes

era muito delgado e tão desajeitado... mas

ai;ora ii unia bengala. l'or favor, Roborto,

não me atormente com idéas ridículas. Já

solii'0 liailantB eoni isso, o o velho Sr. lia-

miiton declara quejá se acha bastante bom

para ir para casa. (Conlinúct.)

KSCOÍLA POPULAR.

Dinioga etlre iJsalso c 
"Ias*c®s

Marcos •— Vou explicar-te hoje, Júlio, o
modo por,que os nossos prestigiadores poli-
ticos dispeudem a importancia dos impostos,
isto ó, o suor dò povo." Cad;rmtnistro-a pm- „ .
senta ao corpo legislativo o orçamento das
despezas que se toem de fazer em sua repar-
ticào. A somma d'esses orçamentos parciaes
forma o orçamento geral da despeza do irn-

perio. Quem, não sabendo como as cousas
se passam, analysa a distribuição das verbas
de despeza em cada ministério, não pôde dei-
Xaí dõreconhecor querãs necessidades Tirais
urgentes do paiz são devidamente attendidas.
De feito, no orçamento do ministério daagri-
cultura, coinmercio e obras publicas, por
exemplo, veein-se sabidas sommas destina-
das a companhias de navegação a vapor, os-
Iradas, telegraphos, correios, colohisa-.jào,
abastecimento d'agua, etc., etc.; eassim em
todos os mais ministérios.

Vejamos, porém, como é cumprida a lei
do orçamento, ou mais apropriadamente,

. como se esbanjam os dinheiros públicos. Co-
meça o desperdicio por haver uma verba, em
cada ministério, chamada evmlmcs, que se
esgota sempre sem que se saiba como.

Júlio: -- E o que faz o corpo legislativo

que não toma contas ao poder executivo 7
Marcos : — E's um parvo I Por ventura te-

mos parlamento? Já te não recordas da iu-
dignação de que ficaste tomado quando, em
nossa ultima palestra, te fallei em liberdade
de vulo 

'/ 
Deixa-me continuar, que eu te

prometto expl icar mais tarde como se orga-
nisa o nosso corpo legislativo.

Pela verba ewnluaes do cada ministério,

que é gasta com ajudas de custo, que va-
riam, não com a importancia e grandeza da
commissão, irias sim com a grandeza e im-

portancia do indivíduo que a vai cumprir;
rom o soe corj'o a amitjos cujas circumstancias
são precarias; com o aplainamento de difii-
cuidados'que se oppoem á boa marcha do
serviço publico e outras semelhantes, se es-'
côa boa parte da receita do império. E se
fosse só isso !

.luuo : — Pois ainda mais alguma cousa ?
Marcos : —Se ha ! Acredita, meu amigo,

que não exagero dizendo que metade da ren-
da do estado édispendida sem o menor pro-
veito para elíe. As cousas em nosso paiz
teem uma marcha única:—seguem sempre
rumo opposto ao que aconselham a bôa ra-
zào, o simples senso commum, o exemplo
das nações mais adiantadas nas vias do pro-
gresso. Escuta. Tem-se de lazer e conservar
uma estrada, cuja necessidade é conhecida
desde muito tempo ; gastam-se muitos annos
em estudos, em informações e finalmente de-
creta-se—sna--execução. A pratica tem iie-—
monstrado que é mais conveniente commel-
ter sua factura a uma companhia? E' o que
basta para que o governo a mande fazer por
administração.

Tracta-so de uma linha do telegrapho elec-

tricô que a pratica tom provado que deve ser
feita por administração"? Dá-se logo a uma
companhia.

lia necessidade de colonisação,de attrahir
immigrantos? Qual é o meio de consegui! o?

Cumprir religiosamente os contrnctos, trac-

tar bem áquelles que vem povoar nossos de-
sertos, não ? Ha procedimento inverso.

Yè quanto disperdicio vai n'estas cousas
de que me tenho occupado

E antes de passar adiante, cumpre que eu
diga que chamo disperdiao ao que deve de
ter nome muito dilTerent.e,..Continuemos.

O estado, por uma fatalidade, aliás muito

explicável, é peior servido e por preço muito
mais elevado que qualquer particular, sendo
de notar que paga muito pontualmente. Os
soldados, os defensores da patria, são mal
alimentados e mal vestidos; as estradas ar-
ruinam-se pela incúria e deleixo; os rios
não se exploram e nem se canalisam, salvo
em certas e determinadas circumstancias.

Queres saber as razões de tudo isto ? Eu t'as
digo.

Ha no império um poder, desconhecido

pela constituição, é verdade, mas que tem
uma força irresistivel:—é o patronato, é o
empenho.

Nada se faz sem que elle manifesto seu
vigor o poderio. Além di^sOj, entre nós não
se procuram homens aptos e habijrtãS^WíT"
os empregos: todos servem uma vez que, na

phrasc energica o incisiva do Sr. Zacarias,
tenham um porgaminho do bacharel em di-
reito. D'ahi provém que um moço que só de
«orne conhece uma machina, que ouviu dizer
-qne-b-atc I egrap li ia clcctrica, estradas de lerro
e de rodagem, etc., sendo chamado para di-
rigir a pasta da agricultura, vê-se na dura
necessidade de guiar-se por certas lumi-
¦n ar ias. Umas vezes por maldade, outras

por motivos inconfessáveis, as informa-

çòes o pare cores são contrários á jus-
tiça e honestidade, o que, com a influencia
do empenlio, faz que os netos se consnm-
mem, embora sejam clamorosas iniquidades.
Haro é encontrar-se um ministro como o
actual, intelligente e dotado de bom senso,
e que ouça homens competentes.

Se, porém, á frente do ministério estives-
se um profissional, com precisos conheci-
méritos práticos e cap^z de resistir á onda da
corrupção, as cousas se passariam, de. outro
modo, com o que o paiz auferiria grandes
vantagens, não havendo disperdiriois.

Sinto-me fatigado : até quinta feira.

LETTHAS E ANTES.

As poiísias posrin jiAs nu Xavier iu: Novaes.—ITa
poucos dias,_ no anniversario do passamento do poeta
portuguez Xavier de Novaes, dons monumentos se
oriíMcram á sua memória, um montimento sobre o
(.hão du cemiterin, Inmhi ando e honrando o poeta na
sepultura onde descansam seus restos mortaes, outro
(,m um livro, contendo as suas poesias posthumas.Neste li\ro, que_ não pude ser apreciado devida-
mente em um artigo de estreitíssimas proporções-,Imlliain ainda a graça, o (alento, o a naturalidade do
Xavier de Novaes, cuja aurora lao IKstiva e risonlia, tào
lorte e irresistível de animo o inspirações foi sempre,
que liem mesmo os dissabores e as c.ontrariedades da
vida puderam abater-lhe os arroubos.

Nesses dons monumentos ha ainda para os vivos uma
grande consolaçao: é o justissimo tributo do honras e
de admiração pago á memória do poeta linado; é o ns-
ligioso culto da amisade que a morte não conseguio
arrolecer.

Empheu Oekmano.— 0 tlicatro da Cadeia Velha vai
leiehar-sr. Mas nem por isso, raros leitores, íicaremos
sem divertimento, pois ,ja temos mais duas compa-
nhias draniatiras—a em preza Valle no (iymnasio e a
em preza Germano no S. Pedro. Perderemos nu.ilasjio-
nilas larças sem duvida, mas em compensação ganha-remos espectacu los em que representam artistas que tem
mais talento e que melhor comprehcudem o dosempe-
nliam os seus paneis.

A empreza Germano principiou a 1'uiiccionar no dia
15 do corrente. A peça escolhida para a oceasiao foi o
Correio de l.yào, drama traduzido do franco/ pelo em-
prezario. Esta é uma obra em que se pintam fts emoçõesr uno os raraelcrcs, c portanto c uiiicaine.iiic nas .¦•¦renas
altamente dramaticas (pie o aetor pode mostrar o seu
talento.

Todos os artistas desempenharam solfrivelmente os
seus papeis.- Femos, porém, a notai' um grave defeito.

!• aliaram com uma inllexao constrangida e bombastica
(ou tragica, se quizerem) que nunca foi ouvida tora jlo
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palco. E' defeito miiilo onmmuni, liem sabemos, mas
c.omtudo não deixa de ser dcsagradavel e digno de cen-

desempenhou d
ar inteiramente

dois papeis que sem-

IÇáo (ii
a Sra.

distinclus. ipresen-
lalvado <_

. .Maria Leopokli-

erapre, i»i;lo

O Sr.
pre souIte conservar
tou uma correcta personificará
foi habilmente coadjuvãdc pela
na no papel daJoanna.

A Sra. 1). Eugenia primou,
estylo natural c livre de exag

Êntranclo sempre no espirito dosou papel, cila as
vezes.perde a sua própria personalidade na da persona-
gem que representa. As a lie razoes animadas do seu sem-
Jplante expressivo, a inflexão correcta da sua voz,
seus gestos apropriados, tudo indica que não (inge, mas
realmente sente naquelle momento as emoções que mos-
tra ao audilorio.

Nas partes Irias, porém, em que tem consciência de
si, a actríz inspirada torna-se a mera artista, c suas
maneiras aiíectadas dão a conhecer que foi «'uma escola
viciosa que estudou a arte. Náo sabemos se já é tarde
para .remediar este defeito, mas podemos assegurar a
essa intelligciitc artista que, com o sou bello talento,

,¦ bem vale a pena lazer a exi

Impkens.1.— Recebemos o Colibri, folha dedicada ao'
heilo sexo e publicada na Còrte ; o relatório da Suei
dade União e Beneliccncia; as 2.» e 3." cadernetas das
poesias do J)r. Alvarenga Nctlo ; a Scmprevirn, perio-
dico quinzenal da cidade da Cachoeira na Hyliia, e a
Phenix, revista mensal da Sociedade Phenix Litlr
da cidade de Campi

RECADOS DOS AMIGOS

« Porque loi que nós br
Perguntava uni ligurao.
« rol porque eu cliamci-le Iturro... >:
« li eu chamiM-te «Ir ladrão ! »

<i Esqueçamos, caro amigo,

,« Sim; mas antes confessemos
Que ambos falíamos verdade 1 »

A JBUtsj tSH perlp«MMI8.

A.'s seis horas da tíu-dc largam das suas res-

pectivas pontes as barcas Fcrry o riumi-
nense,e freqüentemente a posta ut, disputan-
do sobre primazia em vclocidadecom grande
susto dos passageiros.

O que vale é que o Sr. Kainey não é fran-
eez, porque se. o fosse, Mr. Uaimry pela
Franca na Ferry e o Sr. Fleiuss na riumi -

nense pela Prússia fariam o diabo a quiuze
no meio da bahia.

0 senhor capitão do porto que não é fran-
cez, nem prusso, deve olhar para as apostas,
e livrar muitos inuocentes de irem algüma
tarde cambalhotar pelos ares, ou servir do
banquete aos tubarões.

0.matadouro continúa a formosear a rua

que nos leva a S. Christovão. Todos con-
cordam em que se deve tiral-o d'ali; mas
ainda não se achou meio de resolver a

questão.
A noiva não se casa pela guerra que

fazem os pretendentes. VJ que o dute d es-
lumbra!. ..

Ah 1.. ,se houvesse um sobrinho ou pa-
rente de ministro com fazenda ou campos a

vender fora da cidade e em lugar apropriado

para o matadouro, matavam-se dois coelhos
de uma só enjadada ; porque prestava-se um

•bom serviço á capital, e ao mesmo tempo
fazia-se um arranjo de familia.

Nestes rasos o que mo assusta 6 u tal ar-

ranjo sem proveito publico.

" 
M |teiisk «e íaU»o.

Leopoldo e Amélia são casados ha um anuo,

e vivem de continuo em arrufos e ;>rigas de

ciúmes,porque,dizem elles, m-um-se muito.

Deu-lhes a adm-arâ^ andarem sempre a

contrariar-se.
Ultimamente Leopoldo convidou Amélia

para ir S VWntx Ittamalfm ver a Ufa rins

amores *, mas a joven esposa desconfiou do

do pedido, imaginou que o marido tinha na-

moro na Phenix, gritou, chorou e prendeu
Leopoldo em casa nessa nouto.

No outro dia foi Amélia que propôzao es-
poso irem ao tlteatro de S. Luiz apreciar a
Vida Fluminense;, mas Leopoldo disse logo

e redondamente :
Não!... não I... nãn !...

Amélia conteve o seu despeito, o perguor-
tou :

Porque?...
!•-' 

pena de talião.
Que é pena de talião?..,

Leopoldo deu á esposa claríssimas expli-
cações. •

Amélia sorriu docemente.
Leopoldo! vamos fazer um ajuste ?...
Qual?...

Acho muito sabia e justa esta lei de
talião ; olha : adoptemos essa lei em tudo e

por tudo: qualquer que fôro erro ou delicio
com que um de nós desagrade ou offenda
o outro,—pena de talião !...—Queres?

Leopoldo olhou desconfiado para Amélia
que se sorriu outra vez.

Queres/... repetiu cila.
K acerescentou com diabólica suavidade:

Ku 
por mim quero a lei de talião...

Amélia, disse Leopoldo, é melhor ir-
mus ao tlieatro S. Luiz.

» <alento «le .Sostn-xinSio.

que se ó sorte grandeMoca pi
tirada por ella e pelos pais.

Juliao e sua esposa que viviam fazendo

prodígios de economia na vida intima, para
simular certa abastanca aos olhos da socie-
dade, casavam emlím a sua querida 1'aulina,
cuja educação lhes cttstaru -sacrifíciosunor-

me>.
Mas tamhem. que educarão !
Paulina foi lava Irancez, tocava piano, vai-

sava noutes inteiras, deseniiava, mostrava
no mappa mundi as cinco partes do mundo
e era lão leviana como sonsa.

L emliin ia casar-se rum um negociante
bem apatacado.

Só faltava o podido ccrumonioso da mfio
de 1'aulina, c o Sr. Bonifácio tinha pedido
dia e hora para sua visita.

Juliao e sua esposa estavam na sala com
Vau li na e Joãosinho á espera de Bonifácio.

Joãosinho é irmão de 1'aulina, tem dez
annos, e no dizer dos paes ó uma estupenda
maravilha de viveza e de talento ; por tanto
malcriado, como elle só.

Bonifácio chegou; figura ter trinta annos,

é serio, de agradavel apparencia, e adora
Paul ma.

Depois de breves comprimentos, foi feito

o pedido de casamento, e com permissão de

seus pais Vaulina deixou cahir o—sim—das

po n la s 11 os I a b ios, to 11 a c 11 ei a d e i n teressa n te

confusão e pejo virginal.
Marcou-se o dia do hymoneu, conversou-

se meia hora sobre as prendas da noiva o .
snlire D talento ili? .luàosmho, e fina!incuti:

Jionifacio levantou-se parasahir.
A futura sogra quiz encantar o futuro

^eiiro, e,ao vcl-o na despedida beijar a mão

de Paulina, disse :
Menina I .. .deves dar o primeiro beijo

a teu noivo. ..
K accrescentou:

Beijem-se...

Mas Paul ina recusou tremula e com as

faces como duas rosas.

Bonifácio respeitou-lhe o pudor, e aper-

tando-lhe ambas as mãos, curvou-se e hei-

j i> ii-as.
_ IVrdòe-lhe, diz Julino ; hiuhna õ

muito vergonhosa !. . .
_ Vergonhosa ? . .exclamou Joãosinho

a rir; issoV aqui á vista da gente : e liontem

á noute ella era vergonhosa, quando a apa-

nluti na escada a dar beijos ao primo Xicot...

Paul ina perdeu o casamento com Boni-

facio por causa do maravilhoso talento do

Joãosinho.

0 QUE VAI POR AHI

0 monopólio dos legislas vai excitando |;
diHercules classes da sociedade, o mais de um advoga-
do (lislineto ein algum momento de expansão deixa
escapar a incontestável verdade de ser essa a causa
principal dos males que aflligem a este pai/..

Parlamentar já houve que qualificou os seus collegas
legislas—de parasitas! Nas di Hercules províncias já se
vai notando um movimento favoravela esta propaganda,

.e a província de ri. Paulo, cuja academia entorna todos
os annos cerca do cem bachareletes em direito, c Iam-
bem aquella em que o brado contra o domínio exclusivo
dos legislas tem achado mais echo.

nimada da febre dos melhora-
engenheiros, ao contrario do

<1 lio acontece em outros lugares, vivem sempre atarefa-
dissimos. Por outro lado a província acha-se em pros-
perasituação liiianeeira. Sede lim lacto particular se
podassem tirar conclusões geraes, o exemplo de S. Paulo
deveria indicar-nos que o signal de prosperidade em
qualquer ponto do Império deveria ser revelado pela
pouca importaneia dada aos legislas n'esse lugar.

O paiz precisa de homens de acção, e ja é tempo que
as outras classes, da sociedade tratem de conter os direi-
teiros na orbita que lhes deve ser traçada. Os mais arti-

s liscalisadores da maneira por que se dispendem as
ndas publicas elevem ser os contribuinte*, limquanlo

a massa geral dos cidadãos conliar cegamente a rapazi-
Ios inexperientes ou a astutas rapozas, occupadas única-
mcnle cm encher as algdieiras com trausacções immo-
raes e criminosas, cmquaiilo o paiz, digo, conliar a essa
gente o exame das despezas publicas, sempre o dinheiro
du contribuinte lia de ser esbanjado, porque é regra gc-
rui (pie lodo homem munido de poder sem responsabili-
dade tende sempre a abusar d'esse poder.

Todos os dias os paroleiros políticos martellam-nos
os ouvidos com as Oombasticas palavras — patriotismo
acrysolado, amor ao povo, convicções profundas, zelo
pelos dinhei ros públicos, etc. Como porém põem elles
cm praliea Iodas estas cousas ? 0 seu patriotismo acry-
solado consisto em deixar o paiz indefeso, as fronteiras
desguarnecidas, as cidades marítimas expostas a qual-
quer ajígressao que por ventura nos queiram fazer: con-
sislc cm rebaixar o mais que é possível a classe militar,
porqi..* elles bem reconhecem no intimo d'al
umada.s classes de cujos serviços o paiz mai
estar destinada a exercer grande influencia n

jHiblir», dr.Ml,: U mn.ricnlü .«u.ii; Jlio pcr.millircin li
a iTIuslraçao indispensável ao exercito de uma naçí
prospera e civilisada.

Lim limadas ullimas correspondências de New-York
lia-se que na labella dos vencimentos do exercito
marcara-se a quantia de 231)0 ou 2500 dollars (cousa de
cimo contos de reis.) para um tenente. La um tenonle
vem a ler pois uns quatrocentos mil reis por mez, ao
passo que entre nós tem oilcnla e seis mil reis men-
saes. Um negro de ganho, estúpido e boçal, ganha entre
nós :{a i mil reis por dia, ás vezes mais. Porém um
ganhador pode morar e mora em um quartinho
baixo, fétido e immundo em companhia de 3 ou 4 com-
pari hei ros mais, pagando assim uma bagatella pela mo-
rada ,cerca de 3 a 4 mil rs. por mez). Elleproprio pode
cozinhar a sua comida, ou entào comerá ifum frege-mos-
cas onde por 200 rs. dar-lhe-hao jantar. Anda descalço,

¦ precisa de mais moveis do
um travesseiro, cobertor de

Um ollicial tem obrigação de andar sempre de farda
escovada e limpa, de sapatos em bom estado e lustrosos ;
se teta familia, morara em casa de quarenta mil róis
meiisacs pelo menos (cumpre notar que actualmente no
Kio de Janeiro casa desse preço é casebre}; se tem filhos
lera de pagar a sua educaçao, eisso custa bastante di-
nheiro. li' necessário vestir as crianças, dar-lhes de
comer, pagar medico c botica algumas vezes, lêr algum
livro; se por qualquer circuinstancia a sua senhora nao
poder amameular os filhos que fòr lendo, sera neces-
sano pagar mensalmente por uma ama de leite íll, .'>0 e
ale 00 mil rs. li pára luüo isso dao ao homem, se é te-

>eis mil rs. por mez, isto é, menos do
. prelo ganhador, se c alleres setenta e seis

.Mas vao propor um augmento de soldo para ver (pie
alarido levantam os iegistasi Que falta de economia 1
grilam logo. O paiz nao pode comportar tamanha des-
pezaL Cumpre, nao dar muito prestigio aos mililaros!
Lslo é perigoso! Isto c caminhar para o despotismo 

li' ridículo e irrisorio temer o despotismo e a in-
lluencia do um exercito dc quatorze ou dezoito mil
homens com mui pouca instruirão n'uma população de
dez a dc

i estão agglomerados em um só
j disseminados por uma super-

anlinente europeu. Nao ha
peior despotismo do que o da iguorancia que arabrunira'
a populaçao brasileira, ignoraiicia em que adrede pro-
curam conser\al-a os legislas, yue tem lcilo essa classe
de laramelleiros sem fé riem consciência para despertar
no povo o amor do trabalho, ensinar-lne a ulilisaros
nossos recursos naturaes, esclarecer-lhe o espirito e des-
envolver-lhe a intelligencia? Como se tem curado do
bem estar e da instrucçao das classes laboriosas?

A falta de espaço obriga-nos a parar aqui; mas prose-
guiremos n'esta analyse, ern outra occasiao.
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millions
quatorze mil home
ponlo. Ao contrario
lie.ie uuasi lao vasla



Malborougli s'<"-n. va-t-en gnerre ! etc

Foi um dia um rei barbudo,
Rra velho, mas jucundo;
Quizeram comer o rei,
Èlle quiz comer o mundo.

Parlio logo para a guerra,
Ferio, matou e venceu;
Mas dizem que n'ura combate
0 mano do rei morreu!


